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  dedicatÓria


  Desejamos dedicar este livro aos sapateiros


  que caminham descalços.


  Enzo e Giuseppe sabem bem o porquê.


  I


  A relaÇÃO DE CASAL: DIFERENÇA, SEMELHANÇA E MUDANÇAS


  Você não é como eu: você é diferente


  Mas não se sinta perdido


  Eu também sou diferente, somos dois


  Se coloco as minhas mãos com as suas


  Certas coisas eu sei fazer, e outras você


  E colocadas juntas, sabemos fazer mais


  Você não é como eu: sou abençoada


  Sou-lhe grata, de verdade,


  Porque não somos iguais:


  Significa que nós dois somos especiais.


  Bruno Tognolini


  “Palavras, palavras, palavras...”, dizia uma famosa canção.


  Palavras para comunicar, palavras para atacar, palavras para unir, palavras para preencher um vazio, palavras para amar e palavras para se defender.


  Todos sabemos nos comunicar, isso é evidente.


  Mas, se todos sabemos nos comunicar, por que é tão difícil fazermo-nos entender? E por que, se todos sabemos nos exprimir, são gerados tantos desentendimentos? E por que gastamos, em média, um ano da nossa vida para aprender a falar e muitos anos não são suficientes para que aprendamos a escutar?


  Tais questões não estão, obviamente, ligadas somente às opções vocabulares que utilizamos, às palavras que escolhemos, mas se referem ao “que” queremos exprimir (não só o conteúdo, mas também o objetivo da nossa comunicação), ao “como” falamos (quais escolhas fazemos quando comunicamos no âmbito não só verbal, mas também paraverbal e não verbal) e, sobretudo, ao “onde” comunicamos. De fato, não podemos atribuir significado a uma comunicação se não conhecemos a relação que a incorpora.


  Com esse objetivo, queremos começar a falar de comunicação de casal partindo do próprio casal, e não da comunicação, porque a relação de casal é o lugar simbólico que contém a comunicação e ajuda a compreender o sentido do intercâmbio comunicativo. Não se pode comunicar no vazio.


  Não trataremos do vínculo do casal de modo detalhado porque esse é tema para outro volume. Decidimos aprofundar somente dois aspectos da relação de casal que estão ligados – mais do que outros – de modo peculiar à comunicação e ao conflito: a diferença e a excedência. Talvez seja contraintuitivo associar esses temas à relação de casal, relação que evoca, principalmente, aspectos como a união, a afinidade, a coesão, mas que, na realidade, como veremos, não é caracterizada só pela semelhança e proximidade, mas também, e sobretudo, por algo que... é sempre “a mais”!


  1. Quem se assemelha se apega ou são os opostos que se atraem? As diferenças que formam o casal


  “Ele sempre tem calor; eu sempre frio. No verão, quando faz calor de verdade, ele só fica se lamentando do grande calor que sente. Fica irritado se me vê colocar um agasalho de noite.


  Ele sabe falar bem algumas línguas; eu não falo bem nenhuma. Ele consegue falar, do seu modo, mesmo as línguas que não domina.


  Ele tem um grande senso de direção; eu, nenhum. Nas cidades estrangeiras, depois de um dia, ele caminha ligeiro como uma borboleta. Eu me perco na minha cidade; preciso pedir indicações para poder voltar para minha casa. Ele odeia pedir indicações; quando andamos por cidades desconhecidas, de carro, ele não quer que peçamos informações e me manda procurar no guia topográfico. Eu não sei localizar nesses mapas, fico confusa com aqueles círculos vermelhos e ele se aborrece.


  Ele ama o teatro, a pintura e a música: sobretudo a música. Eu não entendo nada de música, interesso-me muito pouco pela pintura e acho o teatro enfadonho. Amo e entendo uma só coisa no mundo: a poesia. Ele ama as viagens, as cidades estrangeiras e desconhecidas, os restaurantes. Eu ficaria sempre em casa, não me deslocaria jamais” (Ginzburg, 1963).


  Essas são as palavras com que Natalia Ginzburg descreve brevemente o seu relacionamento de casal: como todos os grandes escritores, recolheu o universal no particular e essa descrição vale, a nosso ver, para todos os casais.[1] É um hino irônico, desiludido e afetuoso às diferenças que homem e mulher carregam na vida a dois; a questão que se pode levantar é: “Como se consegue ser um casal entre tantas diferenças?”. Porém, essa pergunta pode surgir de uma representação comum que induz a considerar que o melhor casal seja o que vive em harmonia, sem atritos, sem arestas que machucam.


  Existem casais assim? Não será, talvez, que o casal seja uma entidade que faz da diferença o seu núcleo irrenunciável? Não será, talvez, que se deva dedicar algumas palavras de aprofundamento justamente sobre a diferença?


  A diferença é fundamento do casal


  Pensemos, por exemplo, de onde nasce o casal: de um encontro entre dois estranhos que, por motivos ainda em parte misteriosos, atraem-se, unem-se e se amam. Duas pessoas com duas identidades diferentes, histórias diferentes, famílias diferentes, experiências diferentes...


  Construir uma relação de casal, partindo de todas essas diferenças, é um grande desafio. Sabemos o quanto manter as diferenças, juntos, não é automático: trata-se de reconhecer-se unidos, semelhantes, porém sem anular as especificidades e as autonomias pessoais. O vínculo nasce e subsiste só entre diferenças; duas coisas já unidas ou “idênticas” não podem ser ligadas.


  No casamento, os parceiros conservam todo o seu ser e toda a sua identidade: uma identidade histórica (a nossa idade: todos somos pessoas com uma história da qual temos clara lembrança), de gênero (o nosso nome: masculino ou feminino), de pertença familiar (o nosso sobrenome, mas também as nossas complexidades e as nossas tradições familiares), de pertença social (sendo membros de uma comunidade, cidadãos, trabalhadores, mas também amigos, membros de uma equipe esportiva ou de uma associação de voluntariado). Todos esses são aspectos que definem a pessoa e a distinguem, de modo absolutamente peculiar em relação a outras pessoas, porque cada pessoa é irredutivelmente diferente das outras.


  No casal, cada parceiro espera do outro que esses aspectos peculiares e distintivos, que definem a sua identidade, sejam reconhecidos, aceitos e, se possível, também amados.


  A diferença é também o “companheiro de viagem” do casal


  Nenhum casal jamais conseguirá eliminar todas as diferenças que o constituem. Ao contrário, é melhor que não o faça, porque o vínculo se alimenta de diferenças e é enganoso pensar que todas as diferenças dividem, assim como é errado considerar que todas as semelhanças atraem.


  A diferença é vital, sobretudo quando os parceiros têm papéis complementares.


  
■ “Diferenças complementares”


  Lucas é muito competente em todos os trabalhos de manutenção da casa, ao passo que é um desastre no arquivamento de qualquer pedaço de papel; Daniela não sabe fixar um prego, mas encontra em cinco minutos um documento arquivado há dez anos. Lucas, depois de uma discussão, manteria a “cara amarrada” por um mês, enquanto Daniela deve falar porque não consegue suportar a zanga e, assim, quebra o silêncio. Lucas tem um forte senso prático e Daniela é mais “racional”; Lucas tem necessidade de ser reconhecido como aquele que resolve as situações e Daniela precisa de alguém que lhe seja “protetor” no cotidiano.


  Os exemplos poderiam continuar por várias páginas e nós mesmos podemos encontrar, no nosso casamento e em casais que conhecemos, diferenças a serem “sintonizadas”. Menos intuitivo, ao invés, é pensar que algumas semelhanças possam ser ameaçadoras para o casal; isso acontece quando os parceiros se parecem nas suas fragilidades.


  Pensemos, porém, o que poderia acontecer, por exemplo, se Lucas e Daniela fossem “mãos abertas”... E se ambos dedicassem a quase totalidade do seu tempo ao estudo e ao trabalho, e descuidassem, assim, do próprio casamento. Ou ainda, o que poderia acontecer se ambos, depois de um desentendimento, escolhessem manter a “cara amarrada” durante semanas? E se ambos fossem tão desordenados a ponto de perderem muito tempo procurando coisas, inclusive aquelas importantes?


  Esses são alguns exemplos de semelhanças que podem tornar o casal mais frágil.


  2. Diferença: eu anulo você, irrito-o ou o acolho?


  
■ “... Uma criança, e as necessidades mudam!”


  Paulo e Paula se casaram há 10 anos. Para Paulo, voltar para casa de noite e poder relaxar são algo de que sempre gostou; frequentemente, sente também necessidade de reservar para si um espaço de silêncio: assistir a um filme e ler um livro são, para ele, modalidades para relaxar e se recarregar. É aquele que poderíamos definir como um introvertido. Sua esposa está no período de licença maternidade e está toda absorvida pelos cuidados com o filho. Ela sente falta do seu trabalho de advocacia, que agora lhe parece uma longínqua lembrança. Quando chega o fim de semana, Paula sente uma sensação de isolamento e anseio por conversas e contato com adultos, não mais com chupetas, golfadas e choros. Para se recarregar, Paula precisa estar com os outros, amigos e parentes; de fato, seu hábito era convidar, com frequência, seus amigos à sua casa, ou mesmo organizar passeios com Paulo e os amigos. Para Paula, falar e rir, tendo ao redor muitas pessoas amigas, é o melhor meio para se recarregar. Quando eram noivos, as diferenças de personalidade entre eles representavam uma atração recíproca: Paulo ficava fascinado pela energia e pela capacidade de Paula se comunicar e falar com todos. Ela estava sempre cercada de amigos e amigas, e gostava de sair à noite. Paula se encantou pela profundidade e pela concentração de Paulo; o seu jeito de ser maduro e concreto lhe agradava muito. Mas, como sempre acontece, as diferenças, que no início parecem tão fascinantes e atraentes, podem no fim separar. Com o passar do tempo, as suas personalidades tão diferentes provocaram, muitas vezes, brigas, desentendimentos e “feridas” recíprocas. Paula programa uma saída com os amigos e Paulo se opõe com o enésimo “não”. Ela não entende o porquê das contínuas rejeições dele às suas propostas de passarem juntos um pouco de tempo para se divertirem e Paulo não entende o motivo dela não conseguir apreciar uma tarde tranquila em casa, talvez com um bom livro. Pouco a pouco, eles começam a viver separadamente os momentos que desejam: Paula sai com as amigas de vez em quando, de noite e no fim de semana, deixando Paulo sozinho, cuidando do menino.


  Como a história continua? Tudo está nas mãos de Paula e Paulo.


  As diferenças que tanto atraíam no início, com a chegada do bebê criaram novas necessidades para ambos; foi difícil para eles compartilhá-las e decidiram, por um tempo, enfrentar essas carências por conta própria, na falta do outro. Porém, num segundo momento, conseguindo dialogar sobre os anseios pessoais, Paulo e Paula conseguiram compreender que sentir necessidades e desejos diferentes não é necessariamente uma afronta ao outro. Também compreenderam que, na realidade, essas necessidades diferentes contêm em si um senso comum que é o do “escapar do trabalho”, situação comum para tantos casais que têm um filho pequeno. Ao se entenderem, Paulo e Paula se sentiram menos “culpados” e, portanto, mais dispostos a aceitar os desejos diferentes do outro.


  Depois de um tempo e de empenho, eles entendem a riqueza que existe em aceitar as recíprocas diferenças: Paulo resgata a antiga admiração pela forma como sua esposa consegue fazer amizades e cultivá-las e reconhece quanto isto o ajuda a ter uma vida rica de relações; Paula redescobre o valor de estabelecer e trabalhar por objetivos comuns, em que exista o “nós” em primeiro lugar. Algo ainda mais precioso talvez seja que eles entenderam que o “nós” é feito de diferenças que devem ser respeitadas e aceitas, não mudadas; por isso, agora Paulo não se sente culpado quando Paula sai com as amigas, nem Paula se sente abandonada quando ele escolhe ficar algumas horas em casa por sua conta. Cada um aprendeu a dar, a receber e a acolher. Durante um período no seu casamento, eles haviam pensado que talvez tivessem casado com a pessoa errada, mas agora redescobriram que a escolha foi correta.


  As diferenças no casal


  Certamente existem casais para os quais é mais cômodo conciliar e incorporar diferenças, mas o que verdadeiramente ajuda a construir uma relação autêntica é a forma pela qual a diferença é tratada. Nesse aspecto, são importantes o como se dá a comunicação e o como são conduzidos os conflitos e as divergências (argumentos abordados, respectivamente, nos capítulos 2 e 3 deste livro).


  O exemplo de Paulo e Paula colocou em evidência o que pode acontecer no encontro de um introvertido com uma extrovertida, diferenças que, às vezes, podem atrair (como os opostos que se atraem), mas em algumas circunstâncias da vida colocam o casal à dura prova. A relação de casal nunca se resolve de uma vez por todas!


  Essas diferenças que atraem se encontram também em casais em que um dos dois tende a organizar a vida cotidiana, os compromissos familiares, o cuidado com os prazos, com as incumbências práticas etc., e o outro vive com um estilo que tende mais à espontaneidade, à distração, à extemporaneidade do último minuto. Casais que se encontram conduzindo níveis muito diferentes de organização precisam comunicar, clara e abertamente, entre si, os recíprocos objetivos, papéis e expectativas. Eles necessitam, no decorrer do tempo, encontrar um mútuo equilíbrio, evitando a armadilha do perfeccionismo, ao qual tende quem organiza, ou do descuido, ao qual tende quem é mais distraído. Nesses casais, é importante trabalhar sobre os recursos dos dois parceiros para poder utilizá-los para o bem da relação, prestando atenção ao fato de que o parceiro organizador pode ser considerado pelo outro mais como um pai do que como um companheiro, se esse papel de organizador for desempenhado de forma rígida e firme.


  Ainda existem casais em que a diferença acontece em relação ao grau de disponibilidade à mudança e à capacidade de adaptar-se e de interessar-se por novas experiências. Imaginemos um casal com um parceiro mais flexível, não convencional e muito aberto às novidades, com uma boa dose de criatividade útil para encontrar novas soluções aos problemas, e com o outro parceiro mais prático, com os pés no chão, pouco interessado em novas ideias e novas experiências que criam ansiedade, e desejoso de manter aquilo que lhe é familiar, habitual, conhecido. Um casal assim poderia ser definido “casal de opostos”, confirmando uma lei da física pela qual os opostos se atraem: a pessoa mais prática é atraída pela que vive com a cabeça em outro planeta; pelo contrário, aquele que é mais aberto e não convencional reconhece o valor de uma postura sólida e concreta diante da vida. Certamente, a gestão de diferenças desse tipo pode ser gratificante, mas também conduz a momentos de conflito e frustração. Será sempre estimulante trabalhar sobre as diferenças, considerando a contribuição que cada um, com a sua característica, pode dar ao mesmo problema.


  As diferenças são, portanto, inerentes às pessoas e revelam o seu aspecto de oportunidade ou de risco, conforme as situações vivenciadas pelo casal.


  Existe um tempo para tudo, inclusive para as diferenças


  A pretensão de semelhança. Cada casal vive uma fase inicial que pode ser chamada de “pretensão de semelhança”, e que leva os parceiros a se considerarem idênticos e reflexo um do outro. É só em um segundo momento que se tornam mais explícitas e claras, de forma nem sempre indolor, as recíprocas diferenças. Muitas vezes, apoiados no fato de que amamos a outra pessoa, a conhecemos bem, sabemos até mesmo prever o que vai dizer ou fazer, ficamos pouco disponíveis para ouvi-la com atenção (sobre a escuta e a sua função fundamental para a relação, trataremos no capítulo 2). De fato, com frequência estamos dispostos a acolher só o que corresponde às nossas expectativas e, assim, desperdiçamos o que é inesperado. A psicologia ensina como construímos esquemas de leitura da realidade, que nos permitem ler e compreender a existência porque a simplificam. Esses esquemas, de forma quase automática, tendem a selecionar e classificar só o que é conhecido a priori. Entre o casal, portanto, é um empenho e uma deliberação tentar familiarizar-se com tudo o que o outro pode conter, muito além dos esquemas e das expectativas que existem sobre ele ou sobre si.


  Tratar as diferenças. O que exigem as recíprocas diferenças? Devem ser tratadas, ou seja, acolhidas, reconhecidas, se possível valorizadas (fazem parte da nossa identidade!), não intensificadas, nem sequer anuladas. Aninham-se neste desafio dois grandes perigos para o casal: se a diferença se torna agravada (a clássica frase “não o reconheço mais...”), os parceiros correm o risco de não encontrar mais, reciprocamente, nenhum ponto de sintonia; se, ao invés, a diferença é anulada (o outro é “assim como eu...”, o outro é “como eu gostaria que fosse...”), o risco é de que cheguem a uma “fusão” que engole a diversidade e anula a alteridade do parceiro. Tratar a diferença, ter cuidado com ela, podemos dizer, não é mesmo automático, pelo contrário.


  As diferenças no decorrer da relação. Tratar a diferença é um aspecto crucial para a relação, sabendo claramente que a relação é um vínculo “histórico” que vive de um presente, mas tem memória de um passado e desejo de um futuro. O tempo é a alma da relação, mas, no decorrer do tempo, os parceiros inevitavelmente mudam e não necessariamente juntos. Se, por exemplo, pensarmos em como éramos há cinco anos, certamente conseguiremos citar em “quê” e “como” mudamos. A mudança traz também o desejo de um futuro. O desafio para o casal é o de conseguir conduzir as mudanças na relação de modo tal que o vínculo seja um “repositório bom” no qual possa ser encontrada a escuta para as próprias mudanças. Caso contrário, as mudanças pessoais podem se tornar estranheza para o outro. Conseguir mudar e conseguir mudar juntos é um desafio para o vínculo, é um movimento relacional que exige de cada parceiro um esforço para contar ao outro as próprias dificuldades, as próprias necessidades e, ao mesmo tempo, colocar-se disponível a acolher o inesperado que o outro parceiro traz em si. O inesperado, porém, nem sempre é agradável e “confortável” para quem deve acolhê-lo.
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